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O Plenário do Senado aprovou, em 7 
de dezembro, proposta que regulamenta as 
aplicações mínimas do governo federal, dos 
estados e dos municípios na saúde públi-
ca, como previsto pela Emenda Constitu-
cional 29. O texto, que agora vai para san-
ção presidencial, tem três pontos principais.  
O primeiro é o estabelecimento de lista do que 
são gastos com saúde e do que não são. Assim, a 
regulamentação evita que governantes apliquem 
em outras ações o dinheiro que deveria ser in-
vestido em saúde. 

O segundo ponto são os gastos da União com 
saúde pública. No texto aprovado, manteve-se a 
base de cálculo que a União adota hoje: o valor 
aplicado no ano anterior acrescido da variação 
nominal do produto interno bruto (PIB) dos 
dois anos anteriores. Em 2012, portanto, a 
União aplicará o empenhado em 2011 mais 

Quanto vale o seu trabalho, Doutor?
Valores das consultas médicas
praticadas pelos planos de saúde
em São José dos Campos

Petrobras (PF) R$ 80,00 *1

Bradesco R$ 56,00 *2

Sul América R$ 52,00 *1

Policlin Saúde Executivo R$ 45,00 *2

Cassi R$ 42,00 *1

Unimed Intercâmbio R$ 40,00 *4

Unimed São José dos Campos R$ 40,00 *2

Policlin Saúde Especial R$ 38,00 *2

Policlin Executivo R$ 37,00 *2

Petrobras (apenas PJ) R$ 36,00 *1

Clinica São José Beta 22 Plus30 R$ 34,91 *2

Policlin S A Especial R$ 33,00 *2

Vale Saúde R$ 32,00 *2

Clinica São José Alfa 22 Plus  (21 dias) R$ 31,42 *4

Policlin (Redefit, Policard, Polibásico) R$ 25,00 *2

• *1 Prazo de retorno 15 dias 
• *2 Prazo de retorno 30 dias
• *4 Prazo de retorno 20 dias

Tabela do valor de consulta pago
pelas principais operadoras.

Obs: Lembramos que estas definições 
de retorno acima mencionadas são de 

iniciativa das operadoras e não têm 
respaldo ético ou legal. Leia mais:

Fonte: Consultórios médicos pesquisados pela APM

A Diretoria Cultural da APM São José dos 
Campos vem convida os nobres colegas que tenham 
aptidão artística ou cultural para que entrem em 
contato pelo e-mail  apmsjc@uol.com.br, informan-
do nome completo e telefone, para que possamos 
organizar eventos culturais ao longo de 2012, na 
Casa do Médico.

Siga-nos no

Atenção artistas

Acesse nosso blog!
http://apmsjc.com.br/blog/

A Associação Paulista de Medicina de São José 
dos Campos deseja a todos os colegas, amigos e 
familiares um Natal repleto de paz e saúde, e um 
Ano Novo iluminado e pleno de realizações!

Feliz Natal

EC 29 passa no Senado
o PIB de 2010 — somando R$ 86 bilhões.  
Nesse ponto, o Senado chancelou a deci-
são tomada pela Câmara. Em setembro, 
os deputados aprovaram substitutivo ao 
projeto original, do Senado, que previa 
aplicação de 10% da receita bruta corren-
te do governo federal — R$ 100 bilhões.  
Como o projeto não foi aprovado dessa for-
ma, a oposição diz que o sistema de saúde 
deixará de receber cerca de R$ 20 bilhões.  
O terceiro ponto foi a rejeição da emenda da 
Câmara que criava um tributo destinado à 
saúde (CSS), no modelo do que foi a CPMF. 
Embora esse tributo tenha sido derrubado pelo 
Plenário da Câmara, permanecia no texto a pre-
visão de recolhimento de 1% a título de contri-
buição, embora sem qualquer base de cálculo.  
 

Fonte: Agência Senado

Representantes de entidades médicas foram a Brasília em defesa do SUS

Em novembro foi realizado o Curso de Emer-
gências Médicas na APM São José dos Campos. A 
programação envolveu aulas teóricas e práticas, 
ministradas por uma equipe de profissionais 
instrutores enviados pela APM São Paulo, coor-
denados pelos médicos Lívia Fernandes e Pablo 
Maranhão. Participaram também os instrutores 
médicos Flavius Vinicius e Fernando Fonseca, de 
São José dos Campos. Nas aulas práticas foram 
abordados temas como vias aéreas e sedação, pa-
rada cardiorrespiratória, acidente vascular cerebral, 
arritmias cardíacas, síndrome coronariana aguda e 
simulação  de atendimento no trauma.

Emergências Médicas

@Apm_Sjc



R. Prudente Meirelles de Moraes, 646 Vl. Adyanna
São José dos Campos, SP – Tel. (12) 3942-2009

www.hospitalreger.com.br

Reabilitação e pós-alta hospitalar para idosos
com défi cits físicos e cognitivos.

Internação e hospital-dia.
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Aceitei, honrado, o convite de nosso presidente 
Sérgio dos Passos Ramos, para escrever o editorial 
deste mês.

Pensei que ele fosse me pedir para falar sobre o 
Natal e o maravilhoso trabalho que a nossa APM realiza 
em dezembro em conjunto com os nossos colegas, de 
transformar centenas de bolinhas coloridas espalhadas 

em seus consultórios, em alegria e esperança 
para cerca de uma centena de crianças da 
Creche Patronato Nossa Senhora Aparecida e 
da Comunidade Beira Rio.

Ou então, para que eu falasse sobre a 
emoção de coordenar, em parceria com o nosso 
ilustre colega Álvaro Machuca - ícone que eu 

conheço e admiro desde 1991, quando me mudei do 
Rio de Janeiro para São José dos Campos - as atividades 
culturais da nossa APM nos próximos dois anos. Logo 
eu que como representante desta Associação por dois 
mandatos junto à Fundação Cultural Cassiano Ricardo e 
presidente em três ocasiões do Rotary Club SãoJosé dos 
Campos - Sul, sempre acreditei que o que nos faz bons 
médicos  é saber unir a Ciência com a Cultura.

Talvez quisesse ele que eu falasse sobre a APM 
promovendo (há 81 anos no Estado de São Paulo e há 
57 anos em SJC), a nossa união e a defesa de nossos 
interesses profissionais, numa luta incansável contra a 

Convite aceito
baixa remuneração dos planos de saúde e a interferência 
desses na qualidade da nossa medicina, ou quem sabe 
ainda sobre o nosso incrível baile anual; o maravilhoso 
Clube de Campo que a APM disponibiliza para todos os 
seus sócios; o sucesso do último curso de emergências 
no mês passado; o nosso site com notícias atualizadas 
em tempo real e os acessos para pesquisas científicas 
pela internet; da nossa programação de eventos para 
dezembro e janeiro (que inclui desde uma imperdível 
atualização sobre Síndrome Metabólica aos programas 
semanais do Bom Dia Saúde).

Por fim, achei que ele me pediria para discorrer 
sobre os variados serviços que a APM oferece aos seus 
milhares de sócios em todo o Estado, que vão desde a 
defesa profissional realizada pelo nosso departamento 
jurídico, até as facilidades para obter visto consular e 
passaportes, convênios com cursos de idiomas, locadoras, 
agências de turismo,parques temáticos, cartões de crédito 
exclusivos, hotéis até para cães, licenciamento de veículos, 
recebimento de revistas, do Jornal Médico etc...etc...etc...

Mas, não! O que ele me disse foi: "João Manuel, que-
ro que você escreva sobre o porquê de você estar na APM".

E aí, do outro lado da linha, eu simplesmente....sorri!

João Manuel Faria Simões de Carvalho Maio
é diretor cultural da APM São José dos Campos

editorial entrevista

Precisa-se de médicos na APM
Leia entrevista do presidente da APM de São José dos Campos, Sérgio dos Passos Ramos, sobre sua trajetória na Associação e seus planos para os próximos dois anos

Por que o sr. aceitou se candidatar 
a presidente da APM? Desde quando 
participa da diretoria?

O meu nome foi uma escolha da diretoria 
anterior. Desde 1993, quando o presidente da 
APM na época, José Eduardo de Oliveira, me 
apoiou na eleição para delegado do Cremesp, 
tenho participado direta ou indiretamente 
da APM e do movimento médico. Antes de 
1993 por razões profissionais eu não podia 
assumir cargos em associações médicas, mas 
sempre acompanhei o movimento da classe. 
Já na diretoria fui diretor científico à época da Silvana 
Morandini, diretor de defesa profissional e depois vice-
-presidente do Lauro Mascarenhas Pinto.

Cada dirigente imprime a sua marca à insti-
tuição que comanda. Que "cara" gostaria de dar 
à sua gestão?

Tenho sido administrador, gestor, em diversas orga-
nizações. Pretendo profissionalizar um pouco, não como 
fim, mas como meio, a gestão da regional. Mas a “cara” 
que gostaria de dar à minha gestão é transformar a APM 

Sérgio dos Passos Ramos, 
presidente da APM 
SJCampos
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A mais completa clínica de Urologia 
do Vale em  amplas e modernas 

instalações, com servicos de 
consulta, litotripsia, ultrassom, 

urodinâmica e exames laboratoriais

Corpo Clínico:
• Jorge Cezar Perera de Castro • Marco Antonio Fioravante

• José Ronaldo Bigatão • Vicente P. C. Nogueira

“O brasileiro tem de ter mais noção 
do que é cidadania. Se você abdica 
do seu direito de ser cidadão, não 

reclame quando as patas dos 
opressores lhe apertem.”

Precisa-se de médicos na APM
Leia entrevista do presidente da APM de São José dos Campos, Sérgio dos Passos Ramos, sobre sua trajetória na Associação e seus planos para os próximos dois anos

numa organização forte na defesa da medi-
cina, dos médicos e da saúde da população. 

Lauro Mascarenhas Pinto, presiden-
te na última gestão, sentia muito a falta 
de participação da classe médica nas 
atividades e causas da APM. Como o sr. 
pretende trabalhar isso na sua gestão?

Pois é. Não acredito em Papai Noel, 
apesar de ser época de Natal. Eu gostaria que 
a APM fosse uma associação com a força de 
uma OAB, mas para isso seria necessário que 
os médicos se associassem e participassem 

maciçamente. Isto é uma utopia. O brasileiro só reclama, 
só toma providência, quando se sente ameaçado. Fecha 
os olhos para o que está acon-
tecendo ao seu lado. O médico 
então, pela própria formação, é 
mais individualista ainda. Isso 
é ruim. Recebo telefonemas 
de médicos que reclamam 
de honorários, de processos 
jurídicos, de descredencia-
mentos imotivados, de tudo. Minha pergunta é sempre 
a mesma: Você é sócio da APM? A resposta também é a 
mesma: Não. O brasileiro tem de ter mais noção do que 
é cidadania. Se você abdica do seu direito de ser cidadão, 
não reclame quando as patas dos opressores lhe apertem.

Os três últimos presidentes da APM, incluin-
do o sr., são ginecologistas. Esses profissionais 
são mais participativos?

O nível de associação dos GOs é muito alto. Fui 
presidente da SOGESP regional e sei disto. Mas na 
verdade é coincidência.

Seus artigos no Jornal do Médico são sempre 
muito comentados pelos leitores. Continuará a 
escrever regularmente, como presidente?

Tive uma professora de português muito exigen-
te no curso secundário. Sempre gostei de escrever. 
Aprofundei meus conhecimentos de comunicação 
na minha carreira institucional. Descobri que meus 
artigos cômicos, pela própria comicidade do que nos 
está acontecendo, podiam agregar os médicos. Até hoje 
não sei onde enfiar o carimbo... Mas a realidade atual 
da carreira médica, dos honorários, das operadoras de 
planos de saúde, da medicina “baseada na tabela” tem 
diminuído meu senso de humor. Falta-me inspiração. 
Mas sou otimista. Vou continuar escrevendo.

O que mais gostaria de 
dizer à classe médica nesta 
entrevista de boas-vindas?

Estamos vivendo uma 
época difícil, porém cheia 
de oportunidades para a 
classe médica obter grandes 
vantagens políticas para si 

e para a população que assistimos. Mas para isso 
precisamos deixar de olhar somente para nossos 
problemas individuais. Se você está perdido, suba 
numa árvore. Lá de cima poderá descortinar toda a 
floresta e quem sabe a saída. A APM não é perfeita, 
mas sem você médico, ela é mais imperfeita ainda. 
Já conversei com minha diretoria. Nosso objetivo é 
trazer todos os médicos, principalmente os médicos 
jovens, para esta casa que não é nossa, mas de todos 
os médicos. Sem médicos não há sentido para a 
Associação Paulista de Medicina.

Sérgio dos Passos Ramos, 
presidente da APM 
SJCampos

A APM São José dos Campos saúda e dá boas-
-vindas a seus novos associados!

• Carolina Maciel Cezarini – clinica médica
• Daniela Tereza Gesualdi Sant’Ana Faria - pediatria
• Leonardi Fadul Cunha – clinica médica
• Marcelo Pires de Oliveira – biomedicina

A Clínica Silhouette está de endereço novo 
e aguarda sua visita para um café: Rua Euclides 
Miragaia, 700 – sala 43, edifício Sky Empresarial. 
Tels. (12) 3941-6051/3431-3931/3307-6579 (fax). 
www.clinicasilhouette.com.br

O Grupo de Médicos Católicos “São Lucas” 
celebrou o Dia do Médico em duas missas. No dia 
18 de outubro a celebração foi na Catedral São 
Dimas, em São José dos Campos e no dia 23 de 
outubro, na Matriz Imaculada Conceição, em Ja-
careí. As celebrações foram marcadas pela presença 
de profissionais que fazem parte do grupo e por 
novos colegas que ainda não conheciam o trabalho.

Mudança de endereço

Missa do médico

nOVOS SÓCIOS

A Diretoria da APM São José dos Campos in-
forma aos associados e médicos que não existe con-
vênio entre esta Associação e a empresa Mongeral 
AEGON, Seguros e Previdência, portanto a mesma 
não pode invocar esta entidade como parceira.

ATENÇÃO
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Por que sou cooperado da Unimed SJC
“A Unimed pode nos proporcionar uma melhor 

remuneração se for bem administrada. Essa é a minha 
esperança, porém essa esperança já está acabando!  O 
plano de saúde e o grande número de clientes são outros 
fatores que contam para que eu ainda não desista de ser 
cooperado. Espero que eu esteja certo nessa decisão!”

Carlos Alberto Lopes Martins Filho
 
Por que saí da Unimed SJC
"Foi muito difícil   sair da Unimed, pois foi   um 

"casamento" de quase 30 anos. Foi muito triste deixar a 
cooperativa da qual meu pai foi um dos primeiros médicos 

Enquete sobre a Unimed

e foi ele quem me apresentou quando do ingresso. Lembro 
que ele atendia Unimed e consultas particulares, só! Bons 
tempos, mas as coisas mudam, a situação financeira das pes-
soas e dos médicos também. Os médicos também mudam, 
evoluem em suas especialidades, todos têm seus motivos 
próprios para romper uma parceria, mesmo de longa data.

No meu caso, foi principalmente a tentativa de in-
terferência em minha privacidade. Eu explico. Anos antes 
da saída, minha agenda estava caótica e resolvi então, 
NÃO marcar novos pacientes. Continuaria atendendo os 
"antigos", que eram muitos. Este fato daria chance para 
colegas mais novos (no total havia 14 na especialidade ), 
MAS infelizmente isto não foi  atendido pela administração 

Parabéns aos aniversariantes de novembro, que comemoraram a data em com-
panhia da diretoria da APM: João Manuel Maio e nossa querida Juliana Maira Jerô-
nimo, que tão bem atende e recebe os colegas na Casa do Médico. Na oportunidade, o 
presidente Sérgio Ramos homenageou a esposa do ex-presidente Lauro Mascarenhas 
Pinto, Rita, com um buquê de flores.

Em outubro, as palhacinhas Silvana 
Morandini e Laura Mascarenhas Pinto, 
com a ajuda da “fada” Nereusa Martins de 
Barros Moreira Lemos, estiveram na Creche 
Patronato Nossa Senhora Aparecida para 
entregar presentes do Dia das Crianças e 
fazer, mais uma vez, a alegria dos pequenos.

Dia das Crianças

da cooperativa. Fui chamado por duas vezes para fazer 
um "acordo", mas o que ocorria é que me pressionavam 
com cartas de reclamações (de empresas, dizendo que 
recusei atendimento), ou seja, era apenas pressão, nunca 
acordo. Resolvi então que era chegada a hora de sair. O 
mais decepcionante foi o ato de saída: você assina debaixo 
de sua própria assinatura de entrada e pronto. SÓ ISSO. 
Continuo torcendo pela Unimed de SJC, pois além de ter 
vários amigos lá, não se esquecem 29 anos, mas prezo a 
minha liberdade de escolha. No meu consultório, quem 
manda sou eu e isto vale para todos os médicos, por isso 
somos profissionais liberais.”

Oswaldo Couto Jr.

A APM de São José dos Campos quer saber dos médicos por que estão na Unimed SJC, ou ainda, por que deixaram a cooperativa. Para esta edição do Jornal do Médico, 
contatamos dois médicos que saíram e dois que permanecem cooperados (estes por indicação da própria Unimed). Houve uma resposta de cada lado, que reproduzimos 
abaixo. Participe com seu depoimento sobre a Unimed SJC enviando e-mail para: apmsjc@uol.com.br A/C de Ana Paula (jornalista da APM).

Feliz 
Aniversário
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